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Registro do Urbanista Geraldo Santana indica que  as primeiras  Registro do Urbanista Geraldo Santana indica que  as primeiras  

manifestamanifestaçções  sobre a necessidade de constitucionalizar  a  organizaões  sobre a necessidade de constitucionalizar  a  organizaçção da ão da 

Gestão Metropolitana no Brasil ocorreram no 1Gestão Metropolitana no Brasil ocorreram no 1ºº SeminSemináário sobre Habitario sobre Habitaçção e ão e 

Reforma Urbana promovido pelo Instituto de Arquitetos do Brasil Reforma Urbana promovido pelo Instituto de Arquitetos do Brasil e  pelo Instituto de e  pelo Instituto de 

Previdência e Assistência dos Servidores do Estado (IPASE), em 1Previdência e Assistência dos Servidores do Estado (IPASE), em 1963, no Rio de 963, no Rio de 

Janeiro. Janeiro. 

O tema foi, portanto, suscitado pela Sociedade CO tema foi, portanto, suscitado pela Sociedade Cíível, mas a iniciativa svel, mas a iniciativa sóó

foi institucionalizada  sob o Regime Militar, com uma emenda a  foi institucionalizada  sob o Regime Militar, com uma emenda a  ConstituiConstituiçção deão de

67,  dentro da visão de moderniza67,  dentro da visão de modernizaçção pelo alto, que norteava o padrão deão pelo alto, que norteava o padrão de gestão gestão 

ppúública e de crescimento econômico do Modelo implantado pelo Regimblica e de crescimento econômico do Modelo implantado pelo Regime de 64.e de 64.

1. HIST1. HISTÓÓRICORICO



•• ConstituiConstituiçção 1967ão 1967-- Competência Privativa da União para criar Regiões Competência Privativa da União para criar Regiões 

Metropolitanas:Metropolitanas:

Lei complementar 14 em 08 de junho  de 1973 cria as regiões metrLei complementar 14 em 08 de junho  de 1973 cria as regiões metropolitanas opolitanas 

de de São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre , Recife, Salvador, CuriSão Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre , Recife, Salvador, Curitiba, Beltiba, Beléém e m e 

FortalezaFortaleza. No ano seguinte, foi criada a Região Metropolitana do . No ano seguinte, foi criada a Região Metropolitana do Rio de Rio de 

JaneiroJaneiro..

•• Gestão Conselho DeliberativoGestão Conselho Deliberativo

•• Conselho ConsultivoConselho Consultivo

•• Fundo Fundo ContContáábil (bil (1974)1974)

Os municOs municíípios que participarem da execupios que participarem da execuçção do Planejamento ão do Planejamento 

integrado e dos serviintegrado e dos serviçços comuns terão preferência na obtenos comuns terão preferência na obtençção de recursos ão de recursos 

federais e estaduais, inclusive sob forma de financiamento, bem federais e estaduais, inclusive sob forma de financiamento, bem como de como de 

garantias de emprgarantias de emprééstimos.stimos.

1. HIST1. HISTÓÓRICORICO



•• Planejamento Integrado  do desenvolvimento econômico e Social;Planejamento Integrado  do desenvolvimento econômico e Social;

•• Saneamento BSaneamento Báásico notadamente, sico notadamente, adastecimentoadastecimento de de áágua e rede de esgoto e gua e rede de esgoto e 

serviserviçço de limpeza Urbana;o de limpeza Urbana;

•• Uso de solo Metropolitano;Uso de solo Metropolitano;

•• Transporte e sistema viTransporte e sistema viáário;rio;

•• ProduProduçção e ão e distirbuidistirbuiççãoão de gde gáás combusts combustíível canalizado;vel canalizado;

•• Aproveitamento  dos recursos hAproveitamento  dos recursos híídricos e controle da poluidricos e controle da poluiçção ambiental;ão ambiental;

•• Outros serviOutros serviçços incluos incluíídos na dos na áárea da competência do conselho Deliberativo por rea da competência do conselho Deliberativo por 

Lei Federal.Lei Federal.

O sistema Federal de gestão  metropolitana comum não  se tornou O sistema Federal de gestão  metropolitana comum não  se tornou eficaz para eficaz para 

solucionar os graves  problemas existentes  nas regiões metropolsolucionar os graves  problemas existentes  nas regiões metropolitanas brasileiras:itanas brasileiras:

Questões polQuestões polííticas  jurticas  juríídicas e institucionais encontraram grandes obstdicas e institucionais encontraram grandes obstááculos na culos na 

articulaarticulaçção das aão das açções pões púúblicas envolvidas direta ou indiretamente com o interesse blicas envolvidas direta ou indiretamente com o interesse 

metropolitano;metropolitano;

2. ATRIBUI2. ATRIBUIÇÇÕES DE INTERESSE METROPOLITANOÕES DE INTERESSE METROPOLITANO



•• Descentraliza para o Estado o poder de criar as regiões Descentraliza para o Estado o poder de criar as regiões 

Metropolitanas,  mas  mantMetropolitanas,  mas  mantéém  a  omissão  quanto m  a  omissão  quanto àà

responsabilidade dos entes envolvidos. responsabilidade dos entes envolvidos. 

•• Isto sem falar no aumento do  protagonismo do papel do Isto sem falar no aumento do  protagonismo do papel do 

municmunicíípio: o que dificultou a realizapio: o que dificultou a realizaçção de aão de açções ões 

supramunicipaissupramunicipais ou Regionais.ou Regionais.

3. A CONSTITUI3. A CONSTITUIÇÇÃO DE 1988ÃO DE 1988



•• Não se tratou especificamente desta matNão se tratou especificamente desta matééria  de Gestão ria  de Gestão 

Regional e Metropolitana. Regional e Metropolitana. 

•• Apenas de forma muita ligeira, mencionouApenas de forma muita ligeira, mencionou--se a se a ““obrigatobrigatóória e ria e 

expressiva participaexpressiva participaçção da sociedade nos organismos de Gestão ão da sociedade nos organismos de Gestão 

MetropolitanaMetropolitana””..

4. O ESTATUTO DA CIDADE 4. O ESTATUTO DA CIDADE (LEI 10.257(LEI 10.257-- 2001) 2001) 



5. A  REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE: 5. A  REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE: 
Principais Instrumentos de Planejamento e Gestão Principais Instrumentos de Planejamento e Gestão 

Plano de Preservação dos Sítios Históricos – PPSH (FIDEM)
Ação Metropolitana (FIDEM)

1978

Plano Diretor do Sistema de Esgotamento Sanitário
Plano Diretor de Limpeza Urbana / Destino Final de Resíduos Sólidos

1978/82

Plano Metropolitano de Política de Defesa Social e Prevenção à Violência na RMR (Convênio SNSASP/ MJ).2003

Estratégia de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Recife – Metrópole Estratégica (FIDEM/ Cities Alliance/ Banco Mundial/ IPEA / Prefeituras)2002

Plantas Diretoras: Ipojuca (2001); Ilha de Itamaracá (2001); Araçoiaba (2002); Moreno, Igarassu, São Lourenço da Mata e Paulista (2003); Planos Diretores: Recife (Lei nº 15.547/1991), 
Olinda (Lei nº 026/ 2004); Camaragibe (Lei nº 230/2004); 

2001/04

Programa de Infra-estrutura em áreas de baixa renda da RMR (PROMETRÓPOLE)2001

Plano Diretor Metropolitano – Metrópole 2010 (FIDEM)1998

Instituição do Sistema Gestor Metropolitano (Lei Complementar Estadual nº 10)1994

Projeto de unificação das bases cadastrais (UNIBASE)
Consórcio FIDEM/ COMPESA/ CELPE/ TELPE/ Prefeituras

1986/90

Proteção dos Mananciais (Lei nº 9.860/86); Áreas estuarians (Lei nº 9.931/86); 
Parcelamento do Solo (Lei nº 9.990/87); Reservas Ecológicas (Lei nº 9.989/87)

1986/87

Cadastro de áreas comprometidas com intervenções - CACI1985

Plano de Desenvolvimento Metropolitano – PDM/ RMR (FIDEM)1983

Plano Diretor do Sistema de Parques Metropolitanos
Plano Diretor de Recursos Hídricos (COMPESA)

1982

Plano de Organização Territorial – POT (FIDEM)
Plano Diretor de Transporte Urbano- PDTU (FIDEM)
Projeto Grande Recife I, II, III e IV (MINTER/BIRD)

1981

Plano Diretor de Macrodrenagem (FIDEM)1980

Plano Diretor da Central de Distribuição de Bens1979/89

Plano Diretor de Recuperação dos Assentamentos Sociais para a população de baixa renda (FIDEM)
Plano  de Ordenamento das Faixas de Praia (FIDEM)

1979

Plano Diretor do II Pólo Metropolitano (FIDEM)1977

Plano de Desenvolvimento Integrado – PDI/RMR (FIDEM)1976

Plano Diretor do Complexo Industrial Portuário de Suape (DIPER)1974

Estudo de Transportes do Grande Recife (SUDENE)1973

ESTUDOS, PLANOS PROJETOS E LEGISLAÇÕESANO



6. PROJETOS RECENTES EXECUTADOS PELO SISTEMA METROPOLITANO 6. PROJETOS RECENTES EXECUTADOS PELO SISTEMA METROPOLITANO 
Com definiCom definiçção pelo CONDERMEão pelo CONDERME

•• Projeto PROMETRProjeto PROMETRÓÓPOLE:POLE:

Convênio do Governo do Estado e Banco Mundial, envolvendo o subcConvênio do Governo do Estado e Banco Mundial, envolvendo o subconjunto onjunto 
metropolitano Recifemetropolitano Recife--Olinda, Consiste na UrbanizaOlinda, Consiste na Urbanizaçção da Bacia do Beberibe, ão da Bacia do Beberibe, 
entre Recife e Olinda. Envolve ZEIS no Recife e territentre Recife e Olinda. Envolve ZEIS no Recife e territóórios de extrema pobreza em rios de extrema pobreza em 
Olinda, que somados atingem 200 mil pessoas;Olinda, que somados atingem 200 mil pessoas;

•• Projeto Viva o Morro:Projeto Viva o Morro:

Convênio entre governos Federal/Estadual, envolvendo oConvênio entre governos Federal/Estadual, envolvendo o subconjunto de 11 subconjunto de 11 
municmunicíípios pios -- projeto  com um visão de projeto  com um visão de sustentabilidadesustentabilidade das moradias de risco das moradias de risco 
no morro, que combina obras de infrano morro, que combina obras de infra--estrutura com educaestrutura com educaçção ambiental. Com ão ambiental. Com 
uma mesma metodologia, foram realizadas intervenuma mesma metodologia, foram realizadas intervençções em territões em territóórios de risco rios de risco 
de 11 municde 11 municíípios, que envolveram 66 mil pessoas;pios, que envolveram 66 mil pessoas;

•• Proposta e CoordenaProposta e Coordenaçção de Plantas Diretoras para 07 Municão de Plantas Diretoras para 07 Municíípios;pios;



6. PROJETOS RECENTES EXECUTADOS PELO SISTEMA METROPOLITANO 6. PROJETOS RECENTES EXECUTADOS PELO SISTEMA METROPOLITANO 
Com definiCom definiçção pelo CONDERMEão pelo CONDERME

•• MetrMetróópole Estratpole Estratéégica:gica:

Proposta de desenvolvimento da Região Metropolitana do Recife paProposta de desenvolvimento da Região Metropolitana do Recife para osra os

prpróóximos 20 anosximos 20 anos (FIDEM/ (FIDEM/ CitiesCities AllianceAlliance/ Banco Mundial/ IPEA);/ Banco Mundial/ IPEA);

•• Complexo TurComplexo Turíístico/Cultural Recifestico/Cultural Recife--Olinda:Olinda:

Incorporar Incorporar àà cidade as margens cidade as margens estuarinasestuarinas dos Rios Beberibe e Capibaribe, dos Rios Beberibe e Capibaribe, 

BaciaBacia do Pina, Porto do Recife,do Pina, Porto do Recife, Istmo de Olinda; dentro de um complexo Istmo de Olinda; dentro de um complexo 
articulado  de habitaarticulado  de habitaçções, cultura  e lazer.ões, cultura  e lazer.



7. ESTRUTURA INSTITUCIONAL DA GESTÃO METROPOLITANA7. ESTRUTURA INSTITUCIONAL DA GESTÃO METROPOLITANA



8. CONDI8. CONDIÇÇÕES PARA UMA GOVERNANÕES PARA UMA GOVERNANÇÇA A 
COM  RAZOCOM  RAZOÁÁVEL ORGANICIDADEVEL ORGANICIDADE
Em Em ÁÁreas de Abrangência Regional Metropolitanareas de Abrangência Regional Metropolitana

•• Cultura PolCultura Políítica Associativa Local que se traduz em tomada de positica Associativa Local que se traduz em tomada de posiçção ão 
permanente por parte da sociedade organizada permanente por parte da sociedade organizada -- particularmente particularmente 
universidades universidades -- óórgãos de Classe;rgãos de Classe;

•• Massa crMassa críítica de Planejadores  que concebam a Gestão dos grandes tica de Planejadores  que concebam a Gestão dos grandes 
aglomerados Urbanos das aglomerados Urbanos das RMsRMs tendo em vista  que a produtendo em vista  que a produçção e a operaão e a operaçção ão 
dos sistemas e servidos sistemas e serviçços Urbanos  nessas os Urbanos  nessas ááreas  exigem uma escala Regional;reas  exigem uma escala Regional;

•• Decisão PolDecisão Políítica  do  Governantes  tica  do  Governantes  –– Envolvimento direto dos Envolvimento direto dos decisoresdecisores no no 
centro das discussões e nas  Instâncias  deliberativas;centro das discussões e nas  Instâncias  deliberativas;

•• CombinarCombinar os Conceitos mais gerais e os Diagnos Conceitos mais gerais e os Diagnóósticos como Projetos de msticos como Projetos de méédio e dio e 
longo  prazos, longo  prazos, queesejamqueesejam executados em comum,  pelo conjunto ou  executados em comum,  pelo conjunto ou  
subconjuntos  dos entes psubconjuntos  dos entes púúblicos  pertencentes blicos  pertencentes ààquela região;quela região;

•• ÓÓrgão de Coordenargão de Coordenaçção com  forão com  forçça/autonomia pola/autonomia políítica e instrumentos tica e instrumentos 

Institucionais de RegulaInstitucionais de Regulaçção nas diversas ão nas diversas ááreas de abrangênciareas de abrangência regionalregional
(regulariza(regularizaçção de terrenos metropolitanos, Destinaão de terrenos metropolitanos, Destinaçção Tratamento de Lixo, ão Tratamento de Lixo, 
RegulaRegulaçção de Transporte);ão de Transporte);



8. CONDI8. CONDIÇÇÕES PARA UMA GOVERNANÕES PARA UMA GOVERNANÇÇA A 
COM  RAZOCOM  RAZOÁÁVEL ORGANICIDADEVEL ORGANICIDADE
Em Em ÁÁreas de Abrangência Regional Metropolitanareas de Abrangência Regional Metropolitana

•• Cidades em Rede: Sistema de Cidades em Rede: Sistema de GeoprocessamentoGeoprocessamento dede informainformaçções ões --

Planejar na perspectiva de Cidades IntegradasPlanejar na perspectiva de Cidades Integradas;;

•• Funcionamento sistemFuncionamento sistemáático com presentico com presençça dos principais  agentes pa dos principais  agentes púúblicos blicos 

e com amplo envolvimento da Sociedade Civil  e Poder Legislativoe com amplo envolvimento da Sociedade Civil  e Poder Legislativo;;

•• OrOrççamento Pramento Próóprio  para  a   Execuprio  para  a   Execuçção dos  Projetos Prioritão dos  Projetos Prioritáários previstos no rios previstos no 

PPAPPA-- e no Plano  Estrate no Plano  Estratéégico  Metropolitano (combinagico  Metropolitano (combinaçção dos orão dos orççamentos amentos 

estadual, municipais, federal, emprestadual, municipais, federal, emprééstimos internacionais e investimentos stimos internacionais e investimentos 

privados na Infraprivados na Infra--Estrutura).Estrutura).

Ex.: Entre 2000Ex.: Entre 2000--2003, foi investido na RMR o montante de 2003, foi investido na RMR o montante de R$ 1.525.339.191,33R$ 1.525.339.191,33

(49% do total do Estado),(49% do total do Estado), de fontes dos Governos Federal, Estadual e de de fontes dos Governos Federal, Estadual e de 

Projetos Internacionais, dos quais cerca de 120.000.000 foram geProjetos Internacionais, dos quais cerca de 120.000.000 foram geridos pelo ridos pelo 

Fundo Metropolitano. Fundo Metropolitano. 



9. CONCLUSÕES9. CONCLUSÕES

1. O Planejamento territorial estrat1. O Planejamento territorial estratéégico nas diferentes cidades globais de todo o mundo põe gico nas diferentes cidades globais de todo o mundo põe 

porpor terra o falso dilema entre Planejamento/regulaterra o falso dilema entre Planejamento/regulaçção pão púública/Mercado. O descrblica/Mercado. O descréédito do dito do 
chamado planejamento racional /compreensivo pode ser superado  pchamado planejamento racional /compreensivo pode ser superado  pela convergência  de ela convergência  de 
uma vertente integrada onde agentes diferentes sejam regulados puma vertente integrada onde agentes diferentes sejam regulados pelo interesse pelo interesse púúblico blico 
(reestrutura(reestruturaçção produtiva em espaão produtiva em espaçços metropolitanos europeus  nos anos 80/90);os metropolitanos europeus  nos anos 80/90);

2.  No Brasil, as Regiões Metropolitanas onde a concep2.  No Brasil, as Regiões Metropolitanas onde a concepçção de um territão de um territóório coordenado, no rio coordenado, no 
qual diferentes  agentes pudessem  atuar como impulsores de intequal diferentes  agentes pudessem  atuar como impulsores de interesses coletivos, não resses coletivos, não 
ganhou uma estatura  maior em funganhou uma estatura  maior em funçção de uma ão de uma institucionalidadeinstitucionalidade inconclusa  e da  quase inconclusa  e da  quase 
ausência de uma visão estratausência de uma visão estratéégica por  parte das diferente elites (econômicas e polgica por  parte das diferente elites (econômicas e polííticas).ticas).
No Recife, que mesmo mantendo a estrutura metropolitana funcionaNo Recife, que mesmo mantendo a estrutura metropolitana funcionando, falta ainda sinergia ndo, falta ainda sinergia 
dos diversos atores  na gerados diversos atores  na geraçção de recursos suficientes para enfrentar o problema;ão de recursos suficientes para enfrentar o problema;

3. Um cen3. Um cenáário desejado de uma futura Região Metropolitana com investimentorio desejado de uma futura Região Metropolitana com investimentos adequados s adequados 
e voltados para a melhoria da e voltados para a melhoria da habitabilidadehabitabilidade, da  , da  competividadecompetividade e da inclusão social pode e da inclusão social pode 
estar ameaestar ameaççado  pelos desperdado  pelos desperdíícios de cios de externalidadesexternalidades favorfavorááveis, se não encontrarem um veis, se não encontrarem um 
ambiente  interno propambiente  interno propíício  com a consolidacio  com a consolidaçção de um modelo institucional e melhorias ão de um modelo institucional e melhorias 
substanciais da cultura csubstanciais da cultura cíívica e polvica e políítica. tica. 
O que parece O que parece éé que, no Brasil, processos inovadores se diluem rapidamente, comque, no Brasil, processos inovadores se diluem rapidamente, como a o a 
descentralizadescentralizaçção, por exemplo. Se os propão, por exemplo. Se os propóósitos de mudansitos de mudançças  não forem submetidos a  as  não forem submetidos a  
responsabilidades bem definidas, ou  seja,  constitucionalizadasresponsabilidades bem definidas, ou  seja,  constitucionalizadas, um outro caminho, sempre , um outro caminho, sempre 
impreciso, impreciso, éé a aguda  pressão  social que ameaa aguda  pressão  social que ameaçça a pra a próópria governabilidade,  levando a pria governabilidade,  levando a 

sasaíídas que podem colocar em riscodas que podem colocar em risco a pra próópria coesão social.pria coesão social.
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